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Capítulo 1


     


    Molly Soderling apressou-se pelo corredor à procura do único paciente que não conseguiria esquecer durante as férias: Toby Astin. Chegara ao hospital há três dias, depois de sofrer um acidente de viação no qual os seus pais tinham morrido e, desde esse momento, Molly começara a gostar muito dele. O rapaz ficara órfão a menos de um mês do Natal.


    Molly desejava vê-lo e sabia que ele se sentia muito sozinho, pois ela perdera a sua família quando era uma criança. Estava há três dias no hospital e ninguém fora buscá-lo. Talvez aparecesse alguém depois do funeral. Ela tivera de ir para casa de famílias de acolhimento e não queria que Toby acabasse assim.


    Já na ala de pediatria, viu duas pessoas vestidas de preto prestes a entrarem no quarto do menino. Talvez tivessem ido ao funeral dos seus pais. Segundo o médico lhe dissera, o tio e a avó de Toby tinham telefonado para que o rapaz fosse ao funeral, mas o doutor Bradford recusara-se, pois receava que caísse numa depressão.


    Molly não concordava com o médico, mas ele não estava disposto a ouvi-la. Ela encontrara um pouco de consolo ao ver que os outros também choravam a morte dos seus pais.


    A jovem deixou escapar um suspiro e, forçando um sorriso, entrou no quarto.


    – Molly! – exclamou o rapaz.


    – Olá, Toby! Já jantaste?


    – Sim, mas…


    – É a enfermeira? – perguntou o homem do fato preto.


    Teria cerca de trinta anos, cabelo escuro e uns olhos azuis impressionantes.


    – Sou uma das enfermeiras de Toby.


    – Parece que está muito apegado a si.


    Falou num tom de desaprovação.


    – Tornámo-nos amigos – respondeu Molly, tensa.


    Então, virou-se para Toby.


    – Precisas de alguma coisa, querido?


    – Posso comer um gelado? – perguntou, hesitante.


    O menino olhou para o homem, receando que dissesse que não.


    – É claro. Vou já buscar-to.


    Molly passou à frente da mulher de fato preto de marca. Não sabia quem podia ser aquela mulher elegante e, certamente, não se comportava como a avó que Molly imaginava.


    – Desculpe, menina Soderling – chamou o homem.


    Como sabia o seu nome? Molly virou-se.


    – Sim, senhor?


    – Vamos levar Toby amanhã.


    – Lamento muito que se vá embora. Terei muitas saudades. É o tutor dele?


    – Sim, por defeito.


    Molly ficou a olhar para ele. Que tipo de pessoa diria uma coisa assim? O rapaz não era um fardo que tinha de carregar.


    – O outro casal que morreu juntamente com os pais de Toby figurava no seu testamento e seriam os tutores legais. A minha mãe e eu somos os únicos parentes dele. Eu sou advogado e, esta manhã, apresentei os papéis para ser nomeado tutor. Garantiram-me que não haverá problemas e quero levá-lo para casa para começar a recuperar.


    – Óptimo! Sentiu-se muito sozinho ao ver que ninguém vinha buscá-lo – respondeu Molly e fez menção de se ir embora.


    – Espere!


    Molly não gostou da ordem, mas obedeceu. Não havia necessidade de incomodar aquele homem, visto que ele se ia embora na manhã seguinte.


    – Sim?


    – O doutor Bradford disse que não tinha família aqui.


    – Porque é que o doutor Bradford lhe disse isso?


    – Porque preciso que alguém venha connosco para Dallas para o ajudar a recuperar.


    – Senhor, sou enfermeira de pediatria, não sou uma ama.


    – Eu sei e estou disposto a pagar-lhe o que me pedir, se vier connosco amanhã.


    – Por quanto tempo? – perguntou Molly, surpreendida.


    – Um mês. Poderia ganhar o triplo do que ganha aqui, menina Soderling.


    – Não sei se o hospital…


    – O doutor Bradford garantiu-me que conseguirá passar um mês sem si.


    Molly não sabia o que pensar.


    – Tenho de falar com o doutor Bradford.


    – Deixou-lhe um bilhete na sala de enfermeiras – explicou o homem, como se isso bastasse para a convencer.


    Molly não tinha nada que a retivesse na Florida, mas aquilo não era uma simples mudança de turno. E ele nem sequer se apresentara.


    – Desculpe, senhor, mas quem é?


    – Sou Richard Anderson, o tio de Toby – ergueu-se com um ar orgulhoso, mas não fez menção de lhe estender a mão.


    E Molly também não.


    – Irei ler o bilhete.


    Ao chegar à sala de enfermeiras, procurou um gelado para Toby e perguntou à enfermeira de serviço se o doutor Bradford deixara um bilhete para ela.


    – Ah, sim. Lamento muito, Molly. Tinha-me esquecido.


    – Obrigada, Ellen.


    Com efeito, o médico pedia-lhe para ir com os Anderson para Dallas. Como se dava tão bem com Toby, pensava que era a mais adequada para o trabalho e não se importava se ela estivesse fora durante um mês. Além disso, o senhor Anderson doaria duzentos mil dólares à ala de pediatria em troca de uma enfermeira para o rapaz.


    Molly sabia que esse dinheiro ajudaria muitas crianças e o doutor Bradford contara com o apego que ela sentia por elas, mas não sabia se conseguiria suportar um mês em Dallas, na companhia do pomposo senhor Anderson. O trabalho abrangeria as férias todas, mas Molly não tinha planos para o Natal e pelo menos assim não teria de passar as festas sozinha. Além disso, estaria com Toby.


    Ainda sem conseguir decidir, guardou o bilhete no bolso e levou o gelado ao rapaz.


    – Os teus desejos são ordens para mim – brincou, enquanto tirava a tampa do copo de gelado e lho oferecia.


    – Obrigado, Molly. Não te vais embora, pois não?


    Aqueles olhos azuis tristes chegaram-lhe ao coração.


    – Não, querido, ficarei algum tempo – Molly aproximou uma cadeira da cama e sorriu.


    O menino esboçou um sorriso de orelha a orelha e começou a comer o gelado. Como podia deixá-lo ir-se embora com o seu tio e a sua avó?


    – O que se passa, Molly? – perguntou Toby.


    Molly ofereceu-lhe o seu melhor sorriso.


    – Nada, querido. Ouve, gostarias que fosse para Dallas contigo?


    – Podias fazer isso e ficar para sempre? – o seu tom de voz estava cheio de esperança.


    – Não, mas podia ficar durante algumas semanas no Natal. Seria muito divertido.


    – Sim! – Toby precipitou-se para ela, disposto a abraçá-la. – Não quero ir com eles.


    – Eu sei, querido, mas estaremos juntos e eu vou ajudar-te.


    – Está bem – Toby assentiu e olhou para ela nos olhos. – Virás mesmo comigo?


    – Sim. O teu tio pediu-me. Agora come o gelado antes que derreta e eu vou falar com o teu tio.


    Molly levantou-se e avançou para Richard Anderson, que não parecia mostrar nenhum sinal de emoção.


    – Aceito o trabalho, senhor Anderson. Quando tenciona ir-se embora?


    – Saímos amanhã às onze. Temos de estar no aeroporto às nove. Deve estar aqui às oito para preparar Toby.


    – Tem a roupa de Toby? A t-shirt e as calças que vestia estão rasgadas e ensanguentadas.


    O senhor Anderson olhou para ela fixamente, como se não tivesse entendido a pergunta.


    – Toby não tem roupa aqui e tivemos de cortar a que tinha vestida. Precisará de roupa para a viagem – explicou Molly.


    – É claro – concordou ele, com um suspiro de cansaço. – Deixarei a minha mãe no hotel e irei buscar a roupa dele.


    – Se quiser, posso ajudá-lo a ir buscar as coisas de Toby. Poupar-lhe-ia a viagem de regresso ao hospital.


    Depois de hesitar por um momento, Richard Anderson assentiu.


    – Muito obrigado – olhou para o relógio. – Podemos encontrar-nos lá às oito horas?


    – Sim, mas não sei a morada.


    Ele tirou uma caneta e escreveu-a num cartão.


    – Sabe onde é isto?


    Molly assentiu. Toby vivia muito perto da sua própria casa.


    – Sim, sei.


    – Então, encontramo-nos lá às oito horas.


    O senhor Anderson despediu-se com um leve gesto e, depois de segurar no braço da sua mãe, foi-se embora. Foi assim que Molly se apercebeu da presença da senhora, até então inadvertida. Aquela mulher não dissera nenhuma palavra ao seu neto e Molly soube que não podia ter deixado Toby nas mãos de pessoas tão frias.


    – O gelado estava bom? – perguntou Molly, depois de se sentar ao lado do rapaz.


    – Sim. Vens mesmo comigo amanhã?


    – Já te disse que sim. E ficarei durante o Natal. Nunca estive em Dallas. E tu?


    – Não. É a primeira vez que vejo o meu tio e a minha avó.


    Como seria possível? Supostamente, eram uma família.


    – Bom, agora terás a oportunidade de os conhecer. Tenho de ir preparar-me para amanhã. Ellen virá antes de adormeceres. Está bem?


    – Está bem. Vens mesmo comigo?


    – Sim, Toby. Estarei aqui amanhã de manhã, prometo.


     


     


    Richard Anderson chegou a casa da sua irmã em Jacksonville, na Florida, mas não queria entrar. Sentira muitas saudades desde que ela se fora embora de Dallas, e embora falassem ao telefone, nunca fora igual.


    O seu pai ficara furioso e rejeitara qualquer tentativa de reconciliação. Já tinham passado nove anos e era demasiado tarde. James Anderson era um homem brilhante, mas cometera um erro com a sua filha. Perdera-a por causa do seu orgulho muito antes de ambos morrerem.


    Nesse instante, outro carro estacionou à frente da casa e Richard olhou para o relógio. A enfermeira fora pontual e seria mais fácil entrar na casa com um estranho.


    – Agradeço-lhe muito por ter vindo, menina Soderling.


    – Por favor, chame-me Molly. Fico contente por poder ajudá-lo.


    – A minha mãe teria vindo, mas passou uns dias horríveis.


    – Claro. Entramos?


    Richard tirou as chaves e escolheu a que esperava que abrisse a porta da casa. Por sorte, acertou e entrou na casa atrás da enfermeira. Naquele momento, sentiu uma tristeza profunda. Aquele lar acolhedor era o reflexo da sua irmã. Ao virar-se para a enfermeira, viu a mesma reacção nos seus olhos, embora não tivesse conhecido Susan.


    – Pobre Toby… – murmurou ela.


    – Porque diz isso?


    – Porque vejo o que perdeu.


    A jovem tinha lágrimas nos olhos.


    – É melhor pormos mãos à obra – declarou ela, sem lhe dar tempo para reagir. – Sabe onde é o quarto de Toby?


    Ele abanou a cabeça.


    – Nunca estive aqui.


    – Oh, então, vou procurá-lo.


    Richard entrou no quarto principal, tão organizado como Susan. No armário, encontrou a caixa de jóias da sua irmã e uma pasta com documentos financeiros no lado do seu cunhado. Também encontrou uns botões de punho e outras coisas de valor numa caixinha de couro. Pensou que Toby quereria tê-los algum dia.


    – Senhor Anderson?


    Molly parou à porta do quarto.


    – Sim. Por favor, chama-me Richard.


    – Está bem. Levo tudo ou só o necessário para a viagem?


    – Há alguma mala?


    – Sim. No armário do terceiro quarto.


    – Então, põe tudo o que couber, por favor. Irei ajudar-te num momento.


    Quando a enfermeira se foi embora, Richard percebeu que fora muito amável ao oferecer-se para ir com ele e tratar daquela tarefa dolorosa. Depois de pegar em todos os objectos de valor, foi ao quarto de Toby.


    Era o quarto perfeito para um menino. Via-se que Susan amava muito o seu filho.


    Richard ficou parado, sem se atrever a entrar. Molly estava a dobrar as roupas e a pô-las na mala, portanto não teve outro remédio senão ajudá-la.


    – Tenho de pôr estas coisas numa das malas grandes – indicou ele, mostrando-lhe os artigos de valor.


    – Claro. Se é alguma coisa de valor, podes pô-la numa mala de mão para que esteja mais segura.


    – Tens razão.


    Quando acabou de guardar os objectos de valor, Molly já tinha a mala pronta e estava a acrescentar alguns livros.


    – Os empregados arrumarão tudo isso – indicou ele.


    – Eu sei, mas pensei que Toby gostaria de ter algumas das suas coisas.


    Richard assentiu. Molly pensava em tudo.


    – Não sei como te agradecer por teres vindo comigo, Molly. É muito difícil… estar aqui.


    – Sim, eu sei.


    Molly pegou numa última coisa: uma fotografia de Toby com os seus pais que estava sobre a sua mesa-de-cabeceira.


    Richard olhou para ela, mas não disse nada. Era uma mulher atraente. O cabelo, de cor acobreada, caía-lhe sobre os ombros e os seus olhos verdes mostravam tanta simpatia que Richard não queria olhar directamente para eles. Iluminava o quarto de Toby com o seu sorriso e não era de estranhar que o rapaz se tivesse afeiçoado a ela. Era como uma brisa quente numa noite fria de Inverno.


    Richard recuou ao perceber o perigo. Convidara-a para passar um mês na sua casa porque estava desesperado. A sua mãe ainda não superara a morte do seu marido e ele era o único apoio que tinha para enfrentar a morte de uma filha e os remorsos. Como conseguiria cuidar de um menino de oito anos? O rapaz estava assustado porque não os conhecia e Molly era a solução mais adequada. Fizera bem ao contratá-la.


    – Agradeço muito a tua ajuda, Molly.


    – Não há nada para agradecer, Richard. Fico contente por poder ajudar.


    – Bom, o que queria dizer é que a minha mãe está muito fraca e não está em condições para tratar de Toby. Preciso que a mantenhas alheia a qualquer preocupação com Toby. A energia de um menino de oito anos pode ser demasiado para ela. Vês algum inconveniente?


    Molly ficou surpreendida, mas ergueu o queixo e respondeu com frieza.


    – Não. Não vejo nenhum inconveniente.


    – Ainda bem, passo muito tempo no emprego e não posso estar em casa para evitar que a incomodem, portanto preciso da tua ajuda. Se houver problemas, fala comigo, não com a minha mãe.


    – Certamente – respondeu Molly, num tom cortante.


    – Já acabámos?


    – Sim.


    Ele levou as duas malas grandes e Molly agarrou no nécessaire que continha o que Toby usaria no dia seguinte, sem se esquecer da mala com os objectos de valor.


    – Eu posso levar isso – apressou-se a dizer ele.


     


     


    A compaixão que a levara a acompanhar Richard estava a desaparecer. Molly fulminou-o com o olhar e deixou a mala no chão. Pensaria que ia roubar alguma coisa?


    A jovem regressou à sala. A árvore de Natal estava abandonada naquela divisão escura. De repente, Molly parou.


    – Os presentes.


    – Não há espaço – respondeu Richard.


    Molly prosseguiu para a porta da entrada. Estava a trair Toby com cada passo que dava. Ele precisava daqueles presentes devido a todas as lembranças que lhe trariam.


    – Quando é que os pertences chegarão a Dallas?


    – Não sei. Terei de me ocupar disso esta noite – pareceu irritado.


    No hospital parecia cansado e triste, mas naquele momento estava mal-humorado. Era uma loucura ter acedido a passar um mês na sua casa. Pelo menos, ele passaria a maior parte do tempo no emprego. Pobre Toby. Ia acabar por viver com uma avó que precisava que a protegessem dele e um tio que nunca estava em casa. Ela só passaria um mês lá, mas faria todos os possíveis para o transformar num lar agradável para o rapaz.


    Depois de deixar o nécessaire no seu carro, virou-se para Richard Anderson, que estava a pôr as malas no porta-bagagem do seu carro.


    – Vemo-nos no hospital amanhã.


    – Às nove em ponto. Por favor, não chegues atrasada.


    – Sou sempre pontual, Richard – acrescentou Molly, com desprezo.


    Então, afastou-se no seu carro e deixou-o ali parado, mas não demorou a arrepender-se do seu comportamento. Ele passara por momentos muito difíceis e merecia um pouco mais de paciência.


    Mas Toby era apenas uma criança. O seu tio e sua avó não tinham mostrado muita compaixão por ele e Richard só se preocupava com a sua mãe. Os dias seguintes seriam muito difíceis para o rapaz e ele podia arrepender-se de a ter contratado, mas não se livraria dela assim tão facilmente. Ela ficaria por Toby e, mesmo que fosse apenas durante algum tempo, seriam uma família.


     


     


    Molly costumava levantar-se cedo, mas o seu paciente não, e teve de o vestir meio a dormir.


    – Toby, estás a tornar isto difícil, sabes?


    – Não quero ir. A mamã e o papá… – parou de falar e soluçou.


    Molly abraçou-o.


    – Querido, o teu papá e a tua mamã estarão sempre no teu coração. Só tens de pensar neles e voltarão para as tuas lembranças.


    – A sério?


    – Sim. E um dia, quando fores mais velho, poderás vir visitar as suas sepulturas, mas eles continuarão no teu coração.


    Toby pôs a mão no peito.


    – Achas que estão aqui agora?


    – Sim. E querem o melhor para ti.


    – Então, achas que querem que vá com o meu tio?


    – Sim, porque ele vai cuidar de ti.


    – Está bem – Toby assentiu com um suspiro.


    – Boa. Vamos vestir-te a camisa. Eu gosto. Condiz com os teus olhos.


    – Era o que a mamã dizia, mas eu gosto dela porque é muito confortável.


    – Ah, entendo – Molly sorriu.


    Depois de lhe calçar os sapatos, ajudou-o a levantar da cama. Tinha o pescoço e um braço engessados, mas conseguia mexer-se e chegaram à porta principal do hospital cinco minutos antes das nove. Sentou Toby numa cadeira e apressou-se a ir buscar as malas.


    – Molly! – gritou Toby, ao ver o seu tio entrar.


    – Já vou, Toby – depois de agarrar nas malas, correu ao encontro de Richard e de Toby.


    – Estamos prontos – anunciou.


    – Está bem. Toby, consegues andar?


    – Sim – respondeu o rapaz.


    – Está bem. Eu levo-te a mala. Queres que leve alguma das tuas, Molly?


    – Não, obrigada. Consigo levá-las.


    Seguiu-os até ao exterior sem perder Toby de vista. Ele não parava de olhar por cima do ombro para se certificar de que ela ia atrás. A avó de Toby esperava por eles no carro. Elizabeth Anderson afastou o cabelo da cara e olhou para Molly.


    A jovem entrou no carro juntamente com Toby e perguntou-se se Richard ainda estaria zangado com ela. A julgar pelo seu silêncio, provavelmente estava. Ele não era dos que perdoavam facilmente.


    – Consegue falar? – sussurrou-lhe Toby, enquanto olhava para a sua avó.


    – Não sei – respondeu Molly.


    Afinal de contas, nunca a ouvira dizer nada.


    – Tudo bem? – perguntou Richard, olhando para eles pelo espelho retrovisor.


    – Sim.


    De repente, Toby inclinou-se para a frente.


    – És a minha avozinha?


    A mulher ficou petrificada e Richard respondeu por ela. Molly pôs a sua mão sobre a do menino para que não fizesse mais perguntas. Pensava que ela não era tão fraca como Richard dizia, mas era evidente que estava a sofrer muito com a morte da sua filha e Molly sentiu-se inclinada a dar-lhe algum tempo, embora não muito.


    Todos se mantiveram em silêncio durante a viagem de carro. Molly segurou na mão de Toby durante o caminho todo e apertou-a com força quando lhe lançava um olhar assustado. Quando chegaram ao aeroporto, Richard deixou as malas a cargo de um empregado do aeroporto.


    – Aqui estão os bilhetes para vocês os três – indicou Richard. – Por favor, cuida da minha mãe e de Toby enquanto devolvo o carro de aluguer. Vemo-nos na porta de embarque.


    – Está bem.


    O empregado conduziu-os à fila do check-in. Como viajariam em primeira classe, não precisavam de esperar na fila.


    – E o meu filho? – perguntou a senhora Anderson, tão assustada como Toby.


    – Reunir-se-á connosco na porta de embarque, senhora. Tem de se identificar por questões de segurança.


    – Ah, sim. Sabe… sabe qual é a nossa porta de embarque?


    – Sim, senhora. Venha comigo e com Toby. Tenho os nossos bilhetes e a porta de embarque é aqui mesmo.


    Molly conduziu-os até à porta e olhou para o relógio. Richard tinha trinta minutos antes de o avião descolar.


    – Acha que o meu filho chegará a tempo? – perguntou a senhora Anderson, num tom de voz trémulo.


    – Sim. Com certeza que sim. Parece ser uma pessoa muito pontual.


    – Oh, sim! Sim, é.


    As palavras de Molly tranquilizaram-na, mas Molly já estava a começar a preocupar-se.


    – Ele vem connosco? – perguntou Toby.


    – Sim, Toby.


    – Quantos anos tens? – perguntou-lhe a senhora Anderson.


    Toby surpreendeu-se. A sua avó não sabia quantos anos tinha.


    – Tenho oito.


    – Oh, nasceste um ano depois de a tua mãe se casar.


    Toby olhou para ela com curiosidade.


    – Tu conheceste a minha mãe?


    A mulher começou a chorar e, pela primeira vez desde que se tinham conhecido, Molly sentiu a falta de Richard.
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